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Resumo 

 

No esporte contemporâneo, um dos principais ambientes em que se fomenta a prática esportiva são os clubes 

socioesportivos. Neste cenário, é perceptível, em muitos casos, gestores desqualificados e despreparados para 

proporcionarem diretrizes condizentes com a atual necessidade dos praticantes. É necessário pensar no crescimento 

sustentável das mais diferentes modalidades esportivas para que se busque um desenvolvimento a longo prazo.  

Diante disso, o objetivo deste estudo é diagnosticar o perfil dos gestores inseridos no âmbito da Iniciação Esportiva. 

Neste sentido, sabe-se que a Pedagogia do Esporte, disciplina da área das Ciências do Esporte, aponta caminhos 

para gestores organizarem, sistematizarem, planejarem e avaliarem o processo de gestão.  Foi realizada pesquisa 

bibliográfica acerca das temáticas envolvidas e, também, pesquisa de campo, por meio de questionário com 

adaptação de Bastos et al., (2006). A amostra foi composta por nove clubes, de acordo com os seguintes critérios 

de escolha: 1) o clube ser filiado à Associação dos Clubes de Campinas e Região (APESEC); 2) possuir escolas 

de esportes na faixa etária de 7 a 12 anos. Os sujeitos da pesquisa foram os gestores de esportes de tais ambientes. 

Como resultados, verificou-se a necessidade do gestor se adequar à demanda do esporte contemporâneo, para que 

atenda aos interesses e necessidades dos associados. O cargo de gestor é ocupado prioritariamente por homens 

sem a devida qualificação. Apesar dos cursos já existentes em prol da formação do gestor, há necessidade de 

possibilitar um aumento desses cursos e, também, facilitar o acesso aos mesmos.  

 

Palavras-chave: Iniciação Esportiva. Gestão. Clube Socioesportivo. Pedagogia do Esporte.   

 

Abstract 

 

In contemporary sport, one of the main environments in which sports are promoted is the socio-sports clubs. In 

this scenery we perceived in many cases unqualified and unprepared managers to provide consistent guidelines 

for the current needs of practitioners. It is necessary to think about the sustainable growth of the most different 

sports in order to seek a long-term development. Therefore, the aim of this study is to diagnose the profile of 

managers within the scope of Sports Initiation. In this sense, it is known that Sport Pedagogy, a discipline in the 

area of Sport Sciences, points out ways for managers to organize, systematize, plan and evaluate the management 

process. We did a bibliographical research about the themes involved, as well as field research, through a 

questionnaire adapted by Bastos et al., (2006). The sample was composed of nine clubs, according to the following 

selection criteria: 1) the club must be affiliated to the Association of Clubs of Campinas and Region (APESEC); 

2) must have sports schools in the age group of 7 to 12 years. The research subjects were the sports managers of 

such environments. As results, we verified a need for the manager to adapt to the demand of contemporary sport, 

so that it meets the interests and needs of members. The position of manager is primarily occupied by men without 
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proper qualification. Despite the existing courses for the training of managers, there is a need to enable an 

increase of these courses and also facilitate the access to them. 

 

Keywords: Sports Initiation. Management. Social Sports Club. Sport Pedagogy. 

 

1 Introdução 
 

Recentemente, aconteceram em território brasileiro megaeventos esportivos que 

propiciaram embates e debates sob as mais diferentes perspectivas. As atenções ficaram 

voltadas na chamada “década dos megaeventos esportivos no Brasil” (Mazzei & Rocco Júnior, 

2017). Uma das possibilidades de análise é a gestão de confederações que, de certa forma, 

poderiam ter aproveitado de forma mais adequada a quantidade significativa de recursos 

investida em tais períodos.  A inexistência de um planejamento estratégico para as mais variadas 

modalidades esportivas foi e ainda é assunto corriqueiramente veiculado pela mídia (Sousa, 

2018).  

Considerando este momento esportivo no qual o Brasil se encontra e a evolução do 

fenômeno Esporte, o planejamento poderia ser estruturado de uma forma mais adequada e atual 

dentro de um processo de gestão do esporte. É notória a importância que o gestor busque uma 

formação de qualidade, pois o esporte e também a sua gestão se tornam a cada dia cada vez 

mais globais e profissionais (Skinner & Gilbert, 2007). Ao analisar de forma crítica, constata-

se a necessidade de uma gestão profissional, ética e responsável no esporte brasileiro em virtude 

da complexidade do esporte contemporâneo. Continua uma perspectiva de descontinuidade nos 

programas implementados, falta de visão estratégica e ineficiência com relação aos recursos 

disponibilizados (Mazzei & Rocco Júnior, 2017).   

Vale ressaltar que o município de Campinas-SP, por ser uma potência industrial, 

tecnológica e acadêmica poderia alcançar resultamos mais expressivos e significativos em 

competições em nível federal e estadual. Obviamente, são várias as causas deste insucesso e 

uma das possíveis seria a gestão inapropriada nos clubes da cidade.  

Por meio de uma gestão qualificada aumentam-se as chances na melhoria de processos 

para a conquista de objetivos no contexto especifico da gestão dos clubes de Campinas-SP. Na 

fase de iniciação esportiva torna-se primordial o desenvolvimento a longo prazo em virtude das 

inúmeras variantes nesta etapa da formação esportiva.  

O presente artigo tem o objetivo de detectar o perfil do gestor dos clubes de Campinas-

SP que atuam no cenário da iniciação esportiva. Desta forma, faz-se necessário investigar se o 

departamento esportivo destes clubes é comandado por um profissional da Gestão do Esporte, 

ou seja, com formação na área ou em áreas correlatas, e se tais profissionais lidam com os 

problemas do local de trabalho considerando as reais e atuais necessidades do esporte 

contemporâneo (Azevedo & Spessoto, 2009).  

 

2 Revisão de Literatura  

 

Com relação ao processo de iniciação esportiva no clube, há necessidade de organizá-

la, sistematizá-la e avaliá-la de forma científica e embasada, pois, tal etapa é fundamental na 

formação humana do praticante. Diante disso, apontamos em nosso estudo a Pedagogia do 

Esporte, pois essa disciplina da área das Ciências do Esporte possui como finalidade a 

intervenção do processo de ensino, vivência, aprendizagem e treinamento do esporte, e dessa 

forma deve analisar, interpretar e compreender os problemas relativos a Iniciação Esportiva 

(Galatti, Reverdito, Scaglia, Paes & Seoane, 2014; Reverdito & Scaglia, 2009). 
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Considerando esse campo do conhecimento como um eixo estruturante na organização 

do trabalho do gestor, este estudo investiga se os gestores darão um embasamento científico às 

suas práticas profissionais. 

O cargo de gestor esportivo vem sendo exercido por ex-professores, treinadores e 

profissionais de áreas diversificadas. Devido à escassez de recursos humanos especializados, 

acabam assumindo tal função (Quinaud, Milan, Milistetd & Nascimento, 2019). Tais autores 

não desprezam a atuação desses outros profissionais na gestão do esporte. Porém, apontam que, 

na maioria dos casos, não houve uma formação ou uma capacitação para a aquisição de 

conhecimentos específicos da ciência da administração; ou mesmo por administradores que não 

têm conhecimentos suficientes na área da Educação Física e do Esporte (Mocsányi & Bastos, 

2005). 

Portanto, há necessidade que o gestor tenha uma visão sistêmica do processo para que 

o clube contemple o fenômeno esportivo em sua pluralidade e, dessa forma, atenda aos 

interesses e necessidades dos praticantes e dialoguem com políticas públicas e as manifestações 

do esporte previstas em lei: formação, rendimento, educacional e participação (Quinaud et al., 

2019). Zanatta, Freitas, Carelli e Costa (2018) ressaltam a necessidade de programas e 

especializações com matrizes curriculares direcionadas especificamente para o ensino de 

conteúdos da área da gestão do esporte. No Brasil, tem aumentado as opções de cursos 

específicos em gestão do esporte. 

No entanto, não existe uma análise mais criteriosa sobre o número, a existência de fato 

e a qualidade desses cursos (Quinaud et al., 2019). Em contrapartida, nos EUA há diversos 

programas acadêmicos da área da Gestão do Esporte, com cerca de 415 cursos de graduação, 

172 mestrados e 27 programas de doutorado específicos (North American Society for Sport 

Management [NASSM], 2017). 

Apontamos a necessidade de mudança desse quadro no Brasil, pois pesquisadores da 

área destacam que, constantemente, o gestor age de forma ineficaz e improdutiva em grande 

parte das organizações brasileiras (Capinussú, 2005; Azevêdo, Barros & Suaiden, 2004; Bastos 

et al., 2006; Maciel, 2009; Maroni, Mendes & Bastos, 2011; Bastos & Mazzei, 2012). 

Ao direcionarmos tal discussão ao clube socioesportivo, vale destacar que existem 

iniciativas que promovem e debatem a gestão do esporte em nível clubístico. O Comitê 

Brasileiro de Clubes (CBC) realiza, anualmente, o Congresso Brasileiro de Clubes. Todo clube 

filiado à Federação Nacional de Clubes (FENACLUBES) tem direito à participação gratuita de 

dois gestores (CBC, 2020). Iniciativas como estas enriquecem a formação do gestor e 

certamente agrega na estruturação e planejamento das práticas esportivas dentro do clube, pois 

os clubes socioesportivos são reconhecidos como um importante espaço para que se fomente o 

esporte institucionalizado (Antonelli, Machado & Paes, 2012; Arena & Böhme, 2000). 

O processo histórico dos clubes esportivos no Brasil e, também, em Campinas-SP 

apontam que suas gestões sempre foram exercidas de forma voluntária. Os estatutos são 

retrógrados e, com isso, não condizentes com a demanda do esporte contemporâneo (Barros & 

Mazzei, 2012; Cardia, 2014; Mattar, 2014). Diante de tal contextualização, este estudo propõe 

diagnosticar o perfil dos gestores dos clubes do referido munícipio para que seja possível 

compreender a descrição desse profissional.  

 

3 Metodologia 

 

O estudo baseia-se numa conjugação de elementos qualitativos e quantitativos. Desta 

forma, aumenta o escopo de possibilidades investigativas. Com isso, os pesquisadores baseiam 

a investigação supondo que a coleta de diversos tipos de dados garanta um entendimento melhor 

do problema pesquisado (Creswell, 2007). Seguindo esse mesmo caminho, Demo (2008) 



Gestão em Clubes Socioesportivos - Perfil de Gestores no Cenário da Iniciação Esportiva na Cidade de Campinas, SP, Brasil 

Marlus Alexandre Sousa | Mariana Antonelli | Rubens Venditti Junior | Roberto Rodrigues Paes 
 

 

Revista de Gestão e Negócios do Esporte (RGNE) – ISSN 2448-3052 (on-line) - Sistema de Avaliação: Double Blind Review - São Paulo - 
Vol. 5 - N. 2, 82-93, jul-dez/2020 - Editor Científico: Michel Fauze Mattar – Editor Adjunto: Leandro Carlos Mazzei 

www.revistagestaodoesporte.com.br 

85 

destaca a complexidade de uma pesquisa na qual a qualidade e a quantidade caminham no 

mesmo sentido. Apesar do presente estudo ser caracterizado com abordagem qualitativa, foram 

abordados também elementos da investigação quantitativa para que esta auxilie na sua 

realização. 

A metodologia utilizada na pesquisa quanto aos fins foi descritiva que tem “como 

objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, 

então, o estabelecimento de relações entre as variáveis” (Gil, 2009, p. 42). Trata-se de uma 

pesquisa descritiva, pois buscou estabelecer relações entre o gestor e a iniciação esportiva do 

clube. 

Além disso, foi realizada uma pesquisa de campo, na qual foram coletados dados juntos 

aos gestores dos clubes investigados para caracterizar seu perfil acadêmico e profissional. 

Utilizamos o recurso do questionário, conceituado como “pesquisa em que as informações são 

obtidas pedindo-se aos participantes que respondam às questões, em vez de observar seu 

comportamento” (Thomas, Nelson & Silverman, 2012, p. 293). Este instrumento pode ser 

utilizado tanto nas pesquisas quantitativas como nas qualitativas (Negrine, 2010). Assim, 

optou-se pelo questionário, pois, conforme aponta as autoras (Marconi & Lakatos, 1996), 

possui um maior alcance geográfico e, também, por ser uma ferramenta eficaz na obtenção de 

um número de respostas significativas, alcançando, desta forma, os objetivos da pesquisa e nos 

fornecendo uma visão ampla da problemática do estudo.  

Os dados coletados foram categorizados e feita a análise de conteúdo a partir da 

constituição de uma categoria que foi previamente definida pelos pesquisadores (Bardin, 2011), 

sendo ela:  Perfil Acadêmico e Profissional do Gestor. 

Vale ressaltar que a aplicação dos questionários se deu a partir do instrumento utilizado 

por Bastos et.al (2006) e ocorreu de forma presencial em todos os 09 clubes pesquisados.  As 

instituições foram escolhidas através de dois critérios:  

1) Ser Filiado à Associação dos Clubes de Campinas e Região (APESEC);  

2) possuir escolas de esportes na faixa etária de 7 a 12 anos. Um determinado clube se 

enquadrou nos critérios estabelecidos, mas recusou-se a participar da pesquisa. 

Foi explicado o objetivo e o procedimento da pesquisa e, a partir daí, assinado o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), apoiado nas normas estabelecidas pelo Comitê 

de Ética da Universidade Estadual de Campinas, no qual a pesquisa foi submetida e aprovada 

(CAAE: 54026016.2.0000.5404). Posteriormente, ao assinarem o TCLE, os gestores 

responderam ao questionário adaptado por Bastos et.al. (2006) a fim de caracterizar seu perfil 

acadêmico e profissional.  

 

4 Resultados  

 

Posteriormente à coleta de dados e investigando as informações, nota-se que apenas 2 

gestores não possuem formação superior em Educação Física, sendo que 5 deles possuem pós-

graduação lato sensu, conforme mostra a figura 1. Contudo, nenhum gestor optou por realizar 

tal direcionamento em algum curso de gestão.  

Considerando o tempo no cargo, percebe-se que os gestores com apenas os níveis 

superiores estão no cargo entre 3 e 6 anos e aqueles que possuem pós-graduação alcançaram há 

pouco tempo o cargo. Abaixo, a figura 1 traz o tempo de atuação e níveis de escolaridade dos 

gestores investigados. Verificou-se, a partir dele, a ausência do título de mestrado ou doutorado, 

algo que difere, por exemplo, da realidade de alguns países em que há parcela significativa 

parcela desses profissionais com tal formação (Ghaderi, 2014; Nosrat et al., 2013). 
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Figura 1 - Disposição dos gestores entrevistados de acordo com tempo de trabalho (atuação) e 

os respectivos níveis de escolaridade (pós-graduação lato sensu e graduação). 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Já em relação a vida esportiva, 7 gestores foram atletas. Zanatta et al. (2018) ao 

promoverem uma análise do perfil dos gestores brasileiros apontados na literatura no período 

de 1980 a 2016, apresentaram que oito estudos identificaram essa variável (Gomes & Mourão, 

2006; Bastos, 2010; Valente, 2011; Gitti & Bastos, 2013; Karnas, 2013). Os autores apontaram 

que, quer seja na totalidade como na maioria da amostra, identificam-se os gestores como ex-

praticantes de modalidades esportivas, com exceção da pesquisa feita com gestores de clubes 

de voleibol do Brasil, que mostrou que a maioria dos indivíduos não foi atleta (Maroni, Mendes 

& Bastos, 2010). 

No tocante ao sexo, apenas um pertence ao sexo feminino. Os estudos de Miranda et al., 

(2017) e Santos et al. (2019) apontam que 83,33% dos entrevistados são do sexo masculino e 

apenas 16,67% são do sexo feminino. Tais constatações corroboram com dados históricos da 

restrita participação feminina nos cargos, possivelmente pelos inconvenientes encontrados em 

um ambiente predominante masculino.  

Na figura 2 é possível verificar que a maioria dos gestores possui idade entre 30 e 49 

anos. Zanatta et al., (2018) em sua pesquisa relatam que a idade de 42 anos foi a maior 

incidência encontrada na pesquisa que realizou um levantamento da revisão bibliográfica dos 

perfis dos gestores no período de 1980 a 2016. Dado semelhante foi encontrado no estudo de 

Miranda et al. (2017), no qual 66,67% possuem idade entre 40 e 49 anos. 16,67% entre 30 e 39 

anos e os outros 16,67% entre 50 e 59 anos. O fato de a maioria dos entrevistados não 

apresentarem idade abaixo dos 40 anos é algo visto também em outros estudos (Bastos et al., 

2006; Azevêdo & Spessoto, 2009; Nery & Capinussú, 2012). No entanto, o estudo de Santos et 

al., (2019) apontou que a faixa etária média dos gestores participantes foi de 36,6 anos. Na 

mesma figura, observamos que os gestores mais jovens são os que possuem pós-graduação.  
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Figura 2 - Distribuição das faixas etárias dos gestores entrevistados, de acordo com o nível de 

escolaridade. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

5 Discussão  

 

Há pesquisas que reforçam alguns dos resultados encontrados nos clubes 

socioesportivos de Campinas, SP. O estudo de Amaral (2014) reafirma a constatação deste de 

que a formação daqueles que atuam com gestão esportiva nem sempre é voltada para tal fim, 

pois as especializações feitas pelos gestores são em áreas diversificadas e, portanto, não 

direcionadas à gestão do esporte. Entretanto, Zanatta et al., (2018) apontam que, em muitas 

vezes, não está presente nos currículos de formação do gestor a aplicação das competências 

gerenciais. Dessa forma, contribui-se para poucos gestores buscarem cursos de 

aperfeiçoamento e qualificação. 

Já o estudo de Miranda et al. (2017) sobre os gestores de clubes do município de Recife, 

PE destaca que 50% dos indivíduos estão no cargo há cinco anos ou menos, 33,33% entre cinco 

e dez anos e 16,67% estão há mais de dez anos. Portanto, ao relacionarmos os dois estudos, 

percebemos que há uma concordância entre os dados quando se faz referência ao tempo no 

cargo.  

No tocante a maior parte dos gestores ter sido atletas, dados semelhantes foram 

encontrados nos estudos de Bastos et al. (2006) e Nery e Capinussú (2012). Essa informação 

dá indicativos sobre o fato de que ter sido atleta pode associar os indivíduos aos cargos de 

gestão, pelo interesse na modalidade após sua vida como atleta. Embora a experiência adquirida 

enquanto atleta possa ser considerada uma prerrogativa interessante na visão de quem contrata 

os profissionais, por considerarem que as experiências anteriores podem habilitá-lo para atuar 

na área, o fato isolado não capacita os envolvidos de maneira suficiente para a atuação 

profissional na área. Estudos demonstraram que a efetivação do cargo de gestor se deu por 

várias razões (indicação, progressão de carreira, paixão pelo esporte, entre outros), e não estava 

ligada diretamente às competências necessárias à sua função (Joaquim, Batista & Carvalho, 

2011; Amaral & Bastos, 2015; Felix, Fernandes & Oliveira, 2015; Freitas et al., 2015; Freitas, 

Girginov & Teoldo, 2016). 

Acerca do sexo dos gestores, ter encontrado dentre eles maioria masculina, se 

aproxima dos estudos de Bastos et al. (2006) e Nery e Capinussú (2012), nos quais 100% dos 

entrevistados são homens. Zanatta et al. (2018) ressaltam que a baixa participação feminina em 

cargos de gestão é observada também em diferentes organizações, como hospitais, forças 

armadas e nas esferas do poder público (Silva et al., 2016; Inter-Parlamentary Union, 2015; 

Matos, et al., 2016). 
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Finalmente, é preciso considerar que, no atual momento esportivo existe uma 

proliferação de ambientes de práticas e modalidades esportivas. A partir deste cenário, torna-se 

fundamental que o gestor inserido no âmbito dos clubes socioesportivos compreenda o esporte 

como um fenômeno sociocultural, que apresenta pluralidade de possibilidades e complexidade 

(Gallati et al., 2018; Paes & Balbino, 2005). Cabe ainda considerar que, no âmbito 

internacional, há um modelo que considera a gestão esportiva e traz indicadores acerca dela, a 

partir das necessidades do esporte contemporâneo, intitulado Modelo Sport Policy Factors 

Leading to International Sporting Sucess (SPLISS).  

Neste sentido, uma sugestão é reflexão sobre este modelo e um estudo da viabilidade da 

aplicação deste modelo em uma versão adaptada em âmbito nacional de acordo com os cenários 

investigados (De Bosscher, De Knop, Van Bottenburg, & Shibli 2006), a fim de contribuir com 

os estudos e práticas atreladas à gestão do esporte; além do constante diálogo e reflexões à luz 

da Pedagogia do Esporte. 

 

6 Conclusões e Recomendações 

  

No ambiente do clube socioesportivo é fundamental que o gestor promova ações para 

que se atenda a atual demanda do esporte contemporâneo, em especial, na fase de Iniciação 

Esportiva. Com a diversificação e crescimento dos locais onde se fomenta a prática esportiva, 

torna-se imprescindível a qualificação dos gestores para que o cenário clube socioesportivo 

atenda aos interesses e necessidades dos associados.  

A prevalência de homens e ocupação do cargo de gestores por ex-atletas é algo que 

necessita ser superado, em busca da paridade de gênero e não só da vivência anterior, mas 

também da capacitação adequada para cargo de comando. 

Para que o gestor se aproprie de tal complexidade, este estudo traz a Pedagogia do 

Esporte como uma possibilidade para fornecer um tratamento científico ao seu processo de 

trabalho. Sendo a Pedagogia do Esporte, uma disciplina das Ciências do esporte, o gestor poderá 

trilhar o processo de ensino, vivência, aprendizagem e treinamento, tratando de temas como a 

organização, sistematização, aplicação e avaliação das diferentes práticas esportivas (Galatti, et 

al., 2014). Desta forma, entende-se que a Pedagogia do Esporte abrange o indivíduo desde o 

seu ingresso na iniciação esportiva até o alto rendimento, possibilitando que ele conviva com o 

esporte da melhor maneira possível. E que o gestor que dela se apropria, ao sistematizar os 

conteúdos, aplicá-los a avaliá-los de forma coerente, seja capaz de oferecer caminhos e 

oportunidades para que o indivíduo se desenvolva de maneira integral. 

Considerando os resultados encontrados e, também, outros estudos referentes à 

temática, percebe-se que os gestores dos clubes campineiros possuem basicamente o mesmo 

perfil, ou seja, há necessidade de avanços em suas capacitações, amenizar a prevalência de 

homens no cargo, entre outros.  

 

7 Limitações e Sugestões para Novos Estudos 

 

Uma das limitações do estudo foi o fato de não aprofundar nas particularidades 

socioeconômicas dos clubes envolvidos, pois alguns deles devido as suas significâncias e 

relevância fornecem   melhores condições de trabalho aos seus gestores, como por exemplo: 

salários, oferecimento de cursos de aprimoramento, etc.  

Outra limitação foi o número da amostra, pois foi estabelecido dois critérios para a 

pesquisa e, com isso, dos 19 clubes filiados a APESEC, apenas 09 clubes se enquadraram nos 

critérios da pesquisa.  
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Além disso, como o questionário foi respondido pelos próprios gestores, não ocorreu 

desta forma uma investigação mais minuciosa da parte operacional da gestão do clube. Há de 

se considerar os gestores foram atenciosos e prestativos na elaboração das respostas e, com isso, 

não tivemos dificuldades no contato com os mesmos. Pesquisas mais aprofundadas são 

necessárias para que se possa compreender a dinâmica organizacional dos clubes e, também, as 

razões pelas quais muitos deles não direcionam seus gestores à formação específica na área.  

A referente pesquisa deve trazer reflexões e aprofundamentos acerca da necessidade da 

permanente capacitação dos gestores na fase de iniciação esportiva para que se busque um 

desenvolvimento a longo prazo dos praticantes das mais diferentes modalidades no ambiente 

do clube socioesportivo.  
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